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INTRODUÇÃO 
 

 

A presente entrevista foi realizadacom o Professor Gregório Antonio Fominski do 

Prado, Mestre em Ciências Sociais pela Universidade Estadual de Londrina – PR. 

Especialista em Ensino de Sociologia e Licenciado e Bacharel em Ciências Sociais, 

ambas formações pela Universidade Estadual de Londrina (UEL).  Residente da cidade 

de Rolândia - PR, atua como professor de Sociologia no Quadro Próprio do Magistério da 

Rede Pública Estadual, no Colégio Estadual Prof. Francisco Villanueva e Colégio Estadual 

Professor José Alexandre Chiarelli. A escolha se deu devido o foco de pesquisa do 

professor, intitulado no livro “Quando o ensino desafia a ciência: algumas questões 

presentes nos processos de ensino-aprendizagem da Sociologia”, na qual vem ao 

encontro do objeto de pesquisa da minha dissertação, uma vez que muito contribuirá para 

o desenvolvimento. 

Ao aprofundar sobre as abordagens de se ensinar sociologia, ou demais 

disciplinas, podemos observar que todo profissional de educação ao estudar sobre 

metodologia de ensino, aprendizagem, avaliação, entre outros temas, deve considerar o 

estudante, ou seja, é necessário estudar sobre o perfil deste estudante, pois para uma 

possível aprendizagem significativa pelo jovem no ensino médio não basta apenas os 

instrumentos científicos da disciplina, deve-se considerar também o conhecimento sobre 

                                                           
1 Atividade apresentada como requisito parcial para a conclusão da disciplina Teorias das Ciências Sociais II, ministrada 
pela Profa. Dra. Angélica Lyra de Araújo no Mestrado Profissional de Sociologia em Rede Nacional – PROFSOCIO. 
2Mestranda do Mestrado Profissional de Sociologia em Rede Nacional – PROFSOCIO – Instituição Associada 
Universidade Estadual de Londrina – UEL. Formação Acadêmica: Licenciatura em Pedagogia (UNIVALE) 
Especialização em Gestão Escolar (UNICENTRO).  
Atuação Profissional: Professora do Quadro Próprio do Magistério (QPM) na função de Professora Pedagoga na 
Secretária de Estado da Educação do Paraná. Contato: josimaraazevedob@gmail.com  

http://www.uel.br/revistas/lenpes-pibid/


2 
 

 
Edição Nº. 9, Vol. 1, jan./dez. 2019. Inserida em: http://www.uel.br/revistas/lenpes-pibid/ 

 

juventudes, uma vez que a aprendizagem não se dáexclusivamente sozinha, há também 

a necessidade  da relação professor-aluno, aluno-aluno e  escola-aluno, ou seja, a por 

meio da mediação e interação. 

Em relação as juventudes, de maneira geral, o que se percebe é que muitas 

pessoas compreendem estes indivíduos como uma “fase”, muitas vezes atrelados ao 

conceito de irresponsabilidade e problema social, ficando a margem ações que visam o 

jovem como sujeito capaz de se posicionar, formular soluções e respostas, ser partícipe. 

Cabe refletir se na educação as ações no ambiente escolar estão ocorrendo para eles 

apenas ou se há participação efetivas destes jovens. Cabe ainda indagar se o caminho 

para uma aprendizagem significativa está também em, além das metodologias, 

avaliações, planejamentos, proporcionar espaços para o jovem dialogar, se expressar, 

participar.  

Para a entrevista foram compreendidos os tópicos: experiências de ensino de 

sociologia; percepções sobre juventudes; modo como trabalha conteúdos da área da 

Antropologia na disciplina de Sociologia; dificuldades enfrentadas na profissão e 

esperanças que o faz resistir.  

A partir das falas, a exposição foi relacionada as teorias sobre juventude, 

contextualização, avaliação e planejamento entre outros, sendo assim autores como 

Luckesi (1999), Abramo (2007), Bourdieu (1988) Dayrell (2007), Fiorelli (2005, 2013) entre 

outros foram abordados.  

 

JUVENTUDES E O AMBIENTE ESCOLAR 

 

Conforme o Estatuto da Criança e Adolescente (ECA)  Lei nº 8.069, de 13 de julho 

de 1990, do Título I, art. 2, é considerado criançaa pessoa até os doze anos de idade 

incompletos e considera-se adolescente a pessoa entre 12 anos até 18 anos de 

idade.ALei nº 12.852, de 5 de agosto de 2013, que institui o Estatuto da Juventude, 

apresenta no Artigo 1º, parágrafo 2º, que as pessoas com idade entre 15 anos e 29 anos, 

são consideradas jovens. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional Nº 9.394 de 

20 de dezembro de 1996, estabelece que a educação básica é obrigatória e gratuita dos 4 

anos a 17 anos de idade organizados em pré-escola, ensino fundamental e ensino médio. 

O ensino médio é considerado na mesma lei a etapa final da educação básica, ou seja, 

abrangem estudantes adolescentes e jovens. Considerando que cada etapa da educação 

apresenta finalidades específicas a serem desenvolvidas, como por exemplo, na 

http://www.uel.br/revistas/lenpes-pibid/
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educação infantil que tem por finalidade o desenvolvimento integral da criança nos 

aspectos físico, psicológico, intelectual e social e não como outrora era de cunho 

assistencialista, uma vez que estudos e pesquisas impactaram no avanço desta etapa 

(teorias como de Jean Piaget, Lev Vigotisky entre outros) cabe indagar: Quais finalidades 

são apresentadas pela etapa de ensino que atende aos jovens? Quais espaços no 

ambiente escolar tais finalidades são colocadas em debate com os próprios jovens a fim 

de uma construção participativa pelos mesmos? Implica ainda refletir o que é juventude, 

como ela se apresenta na escola e como possibilitar aprendizagem significativa a estes 

jovens. 

As divisões de idade são consideradas arbitrárias, na qual para Bourdieu (1983) a 

idade é um dado biológico socialmente manipulado e manipulável; e que o fato de falar 

dos jovens como se fossem uma unidade social, um grupo constituído, dotado de 

interesses comuns, e relacionar estes interesses a uma identidade definida 

biologicamente já constitui uma manipulação evidente.  

Em entrevista com o professor Gregório Antonio Fominski do Prado, Mestre em 

Ciências Sociais pela Universidade Estadual de Londrina (UEL) professor de Sociologia 

na Rede Estadual, no município de Rolândia, ele aponta alguns indicativos sobre 

juventude e a relação desta com o ambiente escolar. 

Entrevistadora: Em relação aos jovens qual ou quais percepções você tem sobre 

juventude? 

Gregório: Olha juventudes, no plural, é bom deixar bem claro, é um período em 

que estão em constante transformações e as vezes as transformações ocorrem com 

muitas tensões, a escola é um espaço de tenção, a escola é um espaço de pressão, ao 

mesmo tempo que é disciplinador ela também faz uma indisciplinarização pela pressão, 

então é um momento em que eles estão querendo saber o que são e querendo também 

descobrir quais são os caminhos que levarão a eles serem o que quiserem ser. Então é 

um momento que eles sofrem, um momento que a gente enquanto educadores tem que 

levar isto em consideração e é um momento também em que as juventudes nas suas 

várias expressões tentam criar sua identidade. Não que eles não sejam dotados de 

identidade, é uma identidade em construção e que eles também construindo sua 

identidade também nos constroem. Então, é uma relação de troca, é uma relação de 

muita pressão, uma relação em que apenas a disciplinarização não corresponde ao um 

papel efetivo educacional. É necessário que abra espaço, abra a oportunidade de fala 

para eles também terem este reconhecimento de que estão neste processo de 
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transformação. Mas já tem esta possibilidade de falar, de se posicionar, um exemplo é o 

que aconteceu recentemente com as ocupações aqui no Paraná. Então nós percebemos 

que enquantodávamos aula expositiva, fechada na sala de aula, a gente tinha uma 

percepção de juventude, que era aquela juventude alheia, aquela juventude as vezes 

decepcionada, ou pouco atento sobre o que acontecia. Quando teve o fenômeno da 

ocupação, percebemosoutra realidade, que eles estão querendo participar, só não estão 

encontrando ainda os caminhos para participar. As redes sociais talvez tenham uma 

grande parcela de importância nisso, eles se expressão bem mais pelas redes sociais, e 

fazem coisas pelas redes sociais e não encontram esse espaço fisicamente na escola. Na 

ocupação eles tiveram este espaço. Foi interessante notar isto, interessante perceber que 

eles não são tão alheios assim. É uma juventude atenta, uma juventude perceptiva. São 

jovens que estão em construção, que estão sofrendo pressão, estão sofrendo 

transformações, mas que precisam ter o espaço de atuação e a tentativa de encontrar 

estes espaços que as vezes fica negligenciada na escola.   

Observamos que a fala do professor Gregório vai ao encontro do que Dayrell 

(2007) aborda, em que juventude é como um processo mais amplo, porém nesta 

constituição dos sujeitos a vida de cada um é marcada por especificidades, um processo 

“influenciado pelo meio social concreto no qual se desenvolve e pela qualidade das trocas 

que este proporciona” (DAYRELL, 2007, p. 158), sejam das camadas mais populares ou 

das médias e altas, nelas não há apenas uma única maneira de ser jovem. Por tanto a 

juventude no plural – juventudes – supracitada é relativo a diversidade da maneira de ser 

jovem.   

A identidade de cada jovem é construída ao longo do percurso histórico da própria 

vida. Eles são dotados de modo próprio de pensar, de ideias, interesses entre outras 

características diversificadas. 

Silva e Oliveira (2013, p.31) apresentam a educação como um dos tríadesda 

condição juvenil: 

  

[...] a educação, pode ser compreendido como o marco que institui os 
processos de socialização, que passam por diversas instituições: família, 
igreja, movimentos sociais, grupos artísticos, lazer, esporte, trabalho e 
escola; não podemos esquecer dos espaços virtuais, tais como a internet e 
seus recursos de formação de grupos e atitudes. A educação hoje conta 
com uma rede fluida e complexa de espaços de socialização para além 
dos pilares da modernidade: família, religião e escola. Entretanto, a escola 
constituiu-se no espaço de socialização fundamental na própria formação 
do que se tornou, hoje, o mundo da juventude. É na escola que os 
indivíduos passam um longo tempo de suas vidas, sendo alguns 
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“poupados” por mais tempo da inserção no mundo do trabalho e das 
responsabilidades típicas da fase adulta. No Brasil, sabemos que muitos 
jovens não são “poupados” do trabalho, mas, assim, tentam conciliar os 
estudos, mantendo-se na escola. 

 

Ao refletir sobre as palavras do professor em relação ao que Silva e Oliveira 

apresentam, nos faz repensar que se a escola é um espaço fundamental de socialização 

e se é necessário que abra espaço para os jovens se expressarem, então o modelo de 

escola hoje deve ser discutido a fim de encontrar novos caminhos para a participação 

juvenil.  

A escola é um espaço em que se encontram diversas pessoas, sendo assim, há 

uma diversidade de ideias, culturas, conhecimentos e é por meio da interação entre estes 

que cada indivíduo vai se constituindo enquanto ser humano. O ambiente escolar por ser 

heterogêneo, assim como outros espaços, é comum o conflito. “O conflito é a 

manifestação da ordem democrática, que o garante e o sustenta” (CHRISPINO, 2007, p. 

17) O conflito leva a reflexão de ideias, necessária a relação humana, e 

consequentemente, de certa forma, a ampliação do conhecimento. A questão é quando 

os conflitos não são bem trabalhados e assim há a propensão à violência. Mas o conflito 

está em diversos espaços sejam conflitos interpessoais ou não. 

A juventude de maneira geral é considerada como fase de irresponsabilidade 

provisória, para algumas coisas são adultos, para outras não. A arbitrariedade da divisão 

de idade somadaa consideração da fase de irresponsabilidade remete ao controle, a 

imposição de limites, à qual cada um deve se manter em seu lugar. Há ainda os conflitos 

de gerações por aspirações constituídas de acordo com a época, o que era alcance de 

sucesso pelo esforço e trabalho por determinada geração jovem de um pai, pode não ser 

considerado sucesso nos dias atuais para o filho. Há o conflito, por exemplo, em 

empresas dos “recém-chegados” que empurram os “já-chegados”, os ultrapassados. Os 

mais velhos querem remeter os jovens a sua juventude assim como também os jovens 

querem remeter os velhos a sua velhice (BOURDIEU, 1983).   

Pensar em uma escola como espaço de pressão é refletir sobreum conjunto de 

fatores que levam a isto, ou seja, é um espaço de conflitos de ideias, de imposição de 

regras, entre outras questões. Há também as expectativas criadas pela sociedade sobrea 

escola em relaçãoa formação das futuras gerações, gerando uma certa cobrança. Outro 

fator é que o currículo escolar não é neutro e sim um território de disputa de poder e que 

apesar do decorrer do processo histórico da educação brasileira, permanece ainda uma 
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estrutura muito próxima do tradicional. Chrispino (2007, p.16) faz um apontamento sobre 

a escola permanecer a mesma.  

 

Antes, em passado remoto, a escola era procurada por um tipo padrão de 
aluno, com expectativas padrões, com passados semelhantes, com 
sonhos e limites aproximados. Os grupos eram formados por estudantes 
de perfis muito próximos. Com a massificação, trouxemos para o mesmo 
espaço alunos com diferentes vivências, com diferentes expectativas, com 
diferentes sonhos, com diferentes valores, com diferentes culturas e com 
diferentes hábitos [...], mas a escola permaneceu a mesma! Parece óbvio 
que este conjunto de diferenças é causador de conflitos que, quando não 
trabalhados, provocam uma manifestação violenta.   
 

De maneira geral, investigações e reflexões sobre o tema jovem em academias 

foi praticamente ausente por muito tempo. Mais recentemente que há estudos voltados 

para as considerações dos próprios jovens e suas experiências, suas percepções, formas 

de sociabilidade e atuação. (ABRAMO, 2007, p.75). Em relação a políticas 

públicasdirecionadas aos jovens, no Brasil vem ocorrendo de maneira lenta e recente, em 

grande parte destas políticas sãoora como programas de ressocialização ou ora como 

programas de capacitação profissional, salvo algumas exceções. Há uma carência de 

programas voltados ao jovem como colaborar e partícipe. Na educação se percebe 

também certa carência de estudos e ações direcionados aos adolescentes e os jovens 

enquanto sujeitos. 

 

[...] em contraste com a elaboração de informação, conceituação, 
pedagogias e metodologias específicas para lidar com a infância, que se 
começa a produzir no Brasil, em conseqüência de toda a movimentação 
em torno da defesa das crianças, quase não se encontram subsídios 
mínimos para um tratamento singularizados dos adolescentes, muito 
menos dos jovens. É quase como se, apesar de terem crescido o número 
de ações e programas destinados a adolescentes e jovens, eles continuem 
apenas desfocadamente visíveis, obscurecidos por uma sensação de que 
esta falta de instrumentos e “jeito” se deve ao fato de que a “adolescência 
é mesmo uma fase difícil” de se lidar (ABRAMO, 2007, p. 77) 

 

Diante do exposto, na escola não há como ignorar que cada jovem é um sujeito 

com ideias, sentimentos, conhecimentos, vivências, e formas próprias para apreender. No 

ambiente escolar não há comodescartar todas estas considerações, esperando 

estudantes estáticos e pacíficos. Há desafios a serem enfrentados por eles, pelos 

docentes e pela educação escolar. Sobre esta questão o professor Gregório argumenta:  

Entrevistadora: Ao trabalhar com os jovens, quais os maiores desafios você 

observa que eles encontram de maneira geral atualmente? 

http://www.uel.br/revistas/lenpes-pibid/


7 
 

 
Edição Nº. 9, Vol. 1, jan./dez. 2019. Inserida em: http://www.uel.br/revistas/lenpes-pibid/ 

 

Gregório: De maneira geral talvez, com o modelo que nós temos de escola seria 

concentração e as estruturas físicas para acontecer uma aula. Então, seria bem mais 

vantajoso para os jovens e para os professores terem um ambiente mais tranquilo pra 

estudo, aulas com quarenta alunos ficam intolerável tanto para os jovens quanto para os 

professores. É ...apenas livros, creio eu que seja insuficiente, é necessário ter mais 

instrumentos, mais recursos, e talvez os desafios que eles encontram, para o 

aprendizado, seja a motivação de saber que aquilo que estão estudando vão servir pra 

algo que não vai ser apenas para tirar nota, seria um envolvimento, uma contextualização 

com a própria vida. Então ter projetos como o LENPS ou até mesmo PIBID que tem um 

envolvimento maior nas escolas criam um clima de interesse, cria um clima de 

envolvimento entre os jovens... eu acho que os desafios podem ser superados por isso, 

faz com que a escola seja atraente a partir destes projetos     

O Laboratório de Ensino, Pesquisa e Extensão de Sociologia (LENPES)3 é um 

projeto da Universidade Estadual de Londrina (UEL), especificamente do Departamento 

de Ciências Sociais. O LENPES desenvolve pesquisas sobre evasão escolar e ações em 

escolas do Núcleo Regional de Londrina. Um dos focos é a formação inicial e continuada 

dos docentes de Sociologia da rede pública do estado e a superação das desigualdades 

socioeducativas, ou seja, envolve maiores atores além dos graduandos, como 

professores, demais funcionários, pais e jovens de colégios públicos estaduais.   

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (Pibid) é uma 

iniciativa em âmbito federal, pelo Ministério de Educação que oferece bolsas de iniciação 

a docência aos estudantes de cursos presenciais para se dedicarem a estágios em 

escolas da rede pública, como o objetivo de antecipar o vínculo entre futuros docentes e 

sala de aula de escola pública4. 

Os dois programas supracitados são desenvolvidos em cursos de educação 

superior, porém cabe ressaltar que os Institutos Federais de Educação Profissional, 

Científica e Tecnológica ofertam educação profissional técnica de nível médio, 

prioritamente na forma de cursos integrados, apresentam uma organização diferenciada, 

uma vez que um dos objetivos é realizar pesquisas aplicadas, estimulando o 

desenvolvimento de soluções técnicas e tecnológicas, estendendo seus benefícios à 

                                                           
3 UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA. Laboratório de Ensino, Pesquisa e Extensão de Sociologia – LENPES – 

Disponível em: http://www.uel.br/projetos/lenpes/pages/apresentacao.php Acesso em: 14 jan. 2019.  
4 BRASIL. Ministério da Educação. PIBID – Apresentação. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/pibid. Acesso em: 14 
jan. 2019. 
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comunidade5. Na organização dos Institutos os mesmos podem conceder bolsas de 

pesquisas, inovação, desenvolvimento e intercâmbio a docentes e alunos. 

 Há também iniciativas para uma educação diferenciada como, por exemplo, no 

estado do Paraná que é ofertado a Educação em Tempo Integral, pela Portaria n° 

1145/2016 - MEC, que institui o Programa de Fomento à Implementação de Escolas em 

Tempo Integral, e da Instrução N.º 007/2017 – SUED/SEED: da oferta de Educação em 

Tempo Integral - Turno Único no Ensino Fundamental e no Ensino Médio em instituições 

de ensino da rede pública estadual de ensino do Paraná. No Ensino Médio além das 

Disciplinas da Base Nacional Comum, organizada como Parte Diversificada na Matriz 

Curricular, há a oferta da Parte Flexível composta por componentes obrigatórios e por 

componentes que a Comunidade Escolar eletiva. Sobre a Parte Flexível, um dos 

componentes obrigatórios é o Protagonismo Juvenil, na qual a princípio o perfil 

profissional para assumir as aulas deve ser para professor com Licenciatura Plena em 

Sociologia.   

No momento há também uma iniciativa do Ministério da Educação através do 

Programa Escola para Adolescente. Apesar de ter alguns indicativos do que se espera 

com o novo programa, as formações estão previstas para 2019 aos gestores e 

professores a fim da construção de uma escola conectada aos adolescentes e seus 

contextos.6 

É de grande valia estudo, debate e organização coletiva para uma educação 

voltada para e com os jovens, mas em sala no convívio diário entre educador e educando, 

é possívelo docente perceber algumas expectativas apresentadas pelos os jovens 

reaproximando conhecimento científico universal e tais expectativas, considerando que 

cada disciplina tem seus próprios instrumentos enquanto ciência que amplia tal 

possibilidade. Sobre as expectativas nas aulas de Sociologia no Ensino Médio Gregório 

comenta:  

Entrevistadora: Em sala de aula, você consegue perceber quais expectativas 

estes jovens apresentam? 

Gregório: Dá para perceber sim, dependendo da série a gente percebe que na 

disciplina de sociologia, o primeiro ano, por exemplo, eles têm a expectativa de conhecer 

a sociedade, conhecer o que eles são dentro da sociedade, é possível perceber esses 

                                                           
5 BRASIL. Lei nº 11. 892, de 29 de dezembro de 2008. Institui a Rede Federal de Educação Profissional, Científica e 
Tecnológica, cria os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, e dá outras providências.Disponível 

em:http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2008/lei/l11892.htm Acesso em: 14 jan. 2019. 
6BRASIL. Ministério da Educação. O Programa Escola do Adolescente: Formação & Ação. Disponível 
em:http://adolescente.mec.gov.br/#!/pagina-inicial. Acesso em: 15 jan. 2019. 
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jovens do primeiro ano né, as expectativas de conhecer de maneira científica o que é 

sociedade. Também é no primeiro ano que encontramos os obstáculos maiores que é a 

negação de uma verdade científica se contrapondo com um valor cultural que eles têm, 

ou um valor religioso que eles têm. Com jeito, com bastante tranquilidade dá para explicar 

que são diferentes, são tipos de conhecimentos diferentes. Mas eu percebo que a 

expectativa do primeiro ano, a partir da sociologia, é entender como eles se posicionam 

dentro da sociedade. No segundo ano, seguindo também a própria estrutura de conteúdo 

é entender a cultura, entender as manifestações culturais, entender como eles podem se 

posicionar culturalmente dentro da ética, dentro do respeito e da tolerância. No terceiro 

ano aí já é mais voltado para o mercado de trabalho, o que eles podem fazer da 

sociologia para passar no vestibular, para fazer as redações. Mas no geral, saindo 

evidentemente da limitação da sociologia, acredito que as expectativas que eles têm com 

a educação, não é apenas a humanização, não é apenas a socialização que eles têm na 

escola, é voltado para o mercado de trabalho. É estudar para ser alguém na vida, este é o 

discurso que a gente ouvi e que os pais também corroboram pra isso, o que de fato é uma 

legitimidade dizer que a gente estuda para ser e continuar sendo alguém na vida. Então 

as expectativas que eles têm em relação a sociologia são essas e as expectativas que 

eles têm em relação a educação é basicamente é continuar sendo um ser humano dentro 

de uma sociedade que exige que eles tenham uma profissão  

 

BREVE RELATO SOBRE A DISCIPLINA DE SOCIOLOGIA NO ENSINO MÉDIO E AS 
DIFICULDADES ENFRENTADAS NA PROFISSÃO DOCENTE 

 
No decorrer do processo histórico da educação brasileira, a inserção da 

Sociologia como disciplina na Educação Básica ocorreu de forma intermitente. Houve 

momentos em que esteve presente como disciplina nos currículos, outros momentos 

apenas por seus conteúdos de maneira interdisciplinar.  

Em 1882, Rui Barbosa apresenta à Câmara, como projeto de lei, o parecer que 

indicava a introdução da Sociologia no currículo escolar como “Parecer sobre Ensino 

Secundário e Superior”, ondeo curso de bacharelado no ensino secundário teria a 

disciplina “elementos de sociologia e direito constitucional” (OLIVEIRA; OLIVEIRA, 2017). 

Houve também a referência da sociologia no curso de direito.  

As autoras Amurabi Oliveira e Evelina A.F. de Oliveira (2017), apresentam que a 

passagem do Brasil Império à República seguisse um padrão de centralização políticaem 

constante conflito com poderes regionais e locais com justaposição de interesses 
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favorecendo a manutenção de fazer política. Assim a educação ficou praticamente 

confinada territorialmentee socialmente aos grupos da elite.  

Configura um cenário em que os estudos de sociologia não abrangem a todos 

independente da posição econômica.  

Na Reforma Benjamin Constant foi indicado a introdução da Sociologiano curso 

secundário como “Sociologia e moral”, através do Decreto n. 330, de 12 de abril de 1890, 

porém não foi implantada. 

 

A primeira experiência de introdução efetiva da Sociologia no currículo 
escolar ocorreu em 1892 no Atheneu Sergipense, em Aracaju, através de 
uma disciplina denominada “sociologia, moral, noções de economia política 
e direito pátrio”, cujo currículo poderia ser considerado “pouco sociológico” 
(ALVES; COSTA, 2006 e SILVA, 2007), contudo, mesmo no caso do 
Colégio Pedro II, em 1925, também temos inicialmente um currículo 
bastante lidado a outros campos disciplinares, em especial ao da história. 
(GUELFI, 2001 apud OLIVEIRA; OLIVEIRA, 2017, p. 23) 

 

Na sequência, em 1925 com a Reforma Rocha Vaza Sociologia aparece no 

ensino secundário com uma pequena carga horária. Em 1931 há a Reforma Francisco 

Campo, a Sociologia entra nos cursos complementares e é indicada como disciplina 

obrigatória para o ingresso nos cursos de medicina, farmácia, odontologia e jurídico.  

A Reforma de Capanema, em 1942, interrompe a continuidade da Sociologia nos 

currículos, uma vez que demarcou uma continuidade em relação as outras reformas 

(SAVIANI, 2011 apud OLIVEIRA; OLIVEIRA, 2017). Para Oliveira e F. Oliveira (2017) o 

que se percebe nesta incursão é que para governos autoritários a Sociologia é um 

conhecimento desnecessário. 

Em 1971 com a Reforma Passarinho há a obrigatoriedade da disciplina Educação 

Moral e Cívica nos currículos de “2º grau” através da Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação nº 5.692 de 11 de agosto de 1971, em seu artigo 7º. “Notadamente havia um 

explícito teor ideológico no ensino de tal disciplina, como fica explícito o artigo segundo do 

referido decreto-lei.” (OLIVEIRA; OLIVEIRA, 2017, p.30) 

A Lei de Diretrizes e Bases para a Educação nº 9.394 de 1996 passou por uma 

longa tramitação do final da década de 1980 até sua aprovação. Um período histórico em 

que a disciplina de Sociologia nos currículos dependia das legislações a nível estadual, 

uma vez que em alguns estados ela foi mantida na matriz curricular. A nível nacional foi 

com a Lei nº 11.698 de 2008 que a disciplina de Sociologia e Filosofia são incluídas como 

obrigatória para o Ensino Médio na LDB 9.394/1996.  
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O cenário atual ainda é de certa instabilidade e desafios para os docentes de 

Sociologia no Ensino Médio o que pode ser observado na fala do professor Gregório: 

Entrevistadora: De maneira geral, quais as maiores dificuldades que você 

encontra na profissão? 

Gregório: Olha, de maneira geral confesso para você que é a quantidade de 

turmas, a quantidade de alunos. A quantidade de aulas não (risos) porque são poucas 

aulas, a gente que tem que dar muitas aulas (correção) muitas turmas na verdade, pra 

poder ter um sustento né... na maioria das vezes são muitos alunos e não tem como você 

corrigir detalhadamente, observando todos estes critérios avaliativos das provas, sendo 

elas discursivas ou objetivas ou provas orais. Então eu creio que a maior dificuldade que 

eu tenho é a quantidade de turmas e a quantidade de alunos por sala. Porque isso 

inviabiliza um dos principais processos de aprendizado que é a avaliação. Então na 

avaliação que precisa ter ali a calma, dá o feedback depois para os alunos fica 

prejudicado. Nas aulas, se conseguir fazer os alunos ficarem atentos consegue fazer uma 

boa exposição, fazer um bom debate, mas na hora da correção da avaliação ter aquele 

monte de texto, um monte de correção para fazer, as vezes de maneira individual, creio 

que seja uma das principais dificuldades para o aprendizado de sociologia. Além disso, 

nós temos também a dificuldade das estruturas do colégio, que as vezes não são as 

melhores. As vezes precisas sair da sala para poder ter aula, para conseguir ter um 

ambiente mais tranquilo. A questão de insegurança que agora a gente vive com relação a 

educação, a gente não sabe muito bem o que vai ser essa Reforma, não sabemos o que 

vai ser da disciplina de sociologia. Nós temos um bom legado da sociologia, nós temos 

um bom patrimônio intelectual que nós construímos no ramo do ensino de sociologia. Mas 

a gente também fica meio perdido, fica assim o que vai ser do ano que vêm. Com relação 

também a escola que eu dou aula, em particular, o uso de drogas é um problema também 

gravíssimo. Violência na escola também é um problema gravíssimo, tanto a física como a 

verbal. A gente vê aumentando o número de casos ...e agora perseguição também. 

Recentemente, eu pensava que nunca iria passar por isso né, não tão já, mas uma 

perseguição política mesmo, de saber que a sua aula pode ser interpretada ou até mesmo 

gravada por alguém que não concorda não com você, mas com o autor que você está 

lecionando. Então tudo isto tem se tornado uma dificuldade nas aulas de sociologia 

Diante da colocação do professor, em relação ao número de estudantes por 

turma, quando considerado número elevado, é uma realidade que afeta a todas etapas e 

disciplinas e vem ao encontro do queDi Giorgi (2004) apud Elie Ghanem (2000)  
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apresenta: “um pequeno número de alunos por professor acabaria aumentando as 

interações entre eles e por reduzir a distância social em sala de aula, reduziria o caráter 

artificial do grupo social formado pela turma de uma classe e até pelas turmas de uma 

escola” (p.125) 

Em relação a Reforma mencionada acima pelo professor, em 2016 é elaborada a 

Medida Provisória n. 746 que entre várias propostas de mudanças no Ensino Médio, uma 

delas é a retirada da obrigatoriedade das disciplinas de Sociologia e Filosofia nos 

currículos. A Medida foi convertida em lei e em fevereiro de 2017 passa a vigorar a Lei nº 

13.415 alterando a LDB 9.394/1996. Assim no artigo 35-A, parágrafo 2º traz a 

obrigatoriedade dos estudos de sociologia, assim como também filosofia, arte e educação 

física e não como componente curricular, ou seja, novamente há uma instabilidade da 

Sociologia enquanto disciplina obrigatória nos currículos escolares, uma obrigatoriedade 

que depende da Base Nacional Comum Curriculardo Ensino Médio incluir, uma vez que 

foi aprovada no mês de dezembro de 2018 os estados terão que adequar os currículos 

apartir das novas orientações do governo atual.  

Entrevistadora: E diante das dificuldades, o que lhe faz resistir? 

Gregório: Acho que o próprio posicionamento que a gente tem como ser 

humano. Acho que ser o ser humano é você ali pensar numa sociedade, numa 

coletividade justa, ética, que respeite a dignidade humana. Nós temos uma cidadania 

constituída que é recente, mas merece respeito, que nós temos que assegurar os direitos 

garantidos por esta cidadania, por esta constituição. Então resistir a estes desafios da 

escola é resistir a própria construção de humanidade que a gente sonha, que a gente 

quer, não só pra gente, mas pra toda sociedade brasileira. Então a resistência vem disso. 

A resistência não é só apenas na escola, a resistência tem que ser na vida. Construir uma 

humanidade com ética, com respeito aos direitos humanos, com respeito a dignidade [...] 

mas esta resistência. E quando você resiste desta forma não há barreiras, não há 

dificuldades que a gente não enfrente. 

Entrevistadora: Qual mensagem ou proposta você gostaria de deixar? 

Gregório: Deixar que nós do ramo da sociologia, temos um bom acervo 

intelectual, nós temos uma boa trajetória de pesquisa tanto na sociologia geral quanto na 

sociologia da educação e agora especialmente no ensino de sociologia. Nós conseguimos 

dar sequência nesta trajetória que começou com Florestan Fernandes, Darcy Ribeiro. 

Então acho que a gente tem que se orgulhar disso, saber que iremos enfrentar aí um 

período difícil, mas que nós não estamos também assimtão derrotados não. Nós temos 
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um bom patrimônio, um bom acervo que nos dá uma garantia para passar e superar isto 

que está acontecendo e retornar mais forte ainda, como uma ciência que legitima os 

direitos humanos e a cidadania. 

 
ENSINO DE SOCIOLOGIA: POSSIBILIDADES DE PARTICIPAÇÃO JUVENIL 
ATRAVÉS DO ENSINO DE SOCIOLOGIA 
 

Documentos orientadores educacionaisapontam que a contextualização do ensino 

deve ser colocada em evidencia no processo de ensino aprendizagem, tais como a 

resolução nº 2, de 30 de janeiro de 2012 que revoga a Resolução CNE/CEB nº 3, de 26 

de junho de 1998 e defini as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio, onde 

ambos os documentos abordam sobre a contextualização. 

Nas Diretrizes Curriculares Estadual da Educação Básica do Paraná (DCE) de 

2008, disciplina de Sociologia, traz a contextualização como ponto de partida, na qual 

contribui para que o conhecimento ganhe mais significado ao estudante. Porém alerta o 

docente ao não empobrecimento na construção do conhecimento em razão da prática de 

contextualização.  

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), aponta acerca das Finalidades do 

Ensino Médio na contemporaneidade, em que a escola acolhe as juventudes deve se 

estruturar de maneira a garantir, entre outras, a contextualização dos conhecimentos, 

articulando as dimensões do trabalho, da ciência, da cultura e tecnologia. (BRASIL, 2018, 

p 466) a fim de favorecer a preparação básica destes jovens para o trabalho e cidadania.  

Entrevistadora: Como você compreende o papel da contextualização do ensino? 

Você busca contextualizar o ensino em sala? Como? 

Gregório: Na sociologia, só conseguimos fazer os alunos se interessarem pela 

aula quando você consegue contextualizar. Se agente for explicar um conceito ou explicar 

um fenômeno social sem contextualizar, não conseguimos ter a atenção deles. Então é 

necessário fazer esta contextualização, não somente na vida dos alunos, mas na questão 

política, a contextualização econômica e vendo também o que eles estão mais propensos 

a se interessarem. Esta contextualização é como se fosse o começo da aula, é você fazer 

uma conversa antes. Tentar fazer uma sondagem do que eles pensam sobre o conteúdo, 

para depois começar mesmo o conceito. Então a contextualização seria o início da aula. 

Ao analisar o que Gregório se refere sobre contextualização podemos relacionar 

ao que Gasparim (2015) apresenta como Prática Inicial 
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Porém no livro “Quando o ensino desafia a ciência: algumas questões presentes 

nos processos de ensino-aprendizagem da Sociologia” (2015), Gregório comtempla a 

contextualização em uma abordagem de ensinar sociologia, a imaginação 

sociológica,fundamentado epistemologicamente, o que de fato vai ao encontro do que 

Fiorelli Silva (2005, p. 02) propõem: “os pressupostos teóricos e metodológicos para o 

ensino de sociologia devem ser buscados no acúmulo de elaborações da ciência, ou seja, 

nesses cento e cinquenta anos (mais ou menos) de construção da sociologia.” 

Entrevistadora: No seu livro “Quando o Ensino desafia a Ciência: Algumas 

questões presentes nos processos de ensino-aprendizagem da sociologia”, você aponta 

que a imaginação sociológica pode ser entendida em três teorizações. Você pode 

comentar um pouco sobre esta abordagem para ensinar Sociologia?  

Gregório: O livro é fruto da dissertação, pelo mestrado na UEL e no livro eu 

estava muito preocupado com as questões epistemológicas que assegurassem o 

fundamento para a imaginação sociológica. E pesquisando sobre como fundamentar 

epistemologicamente a imaginação sociológica, encontrei três justificativas teóricas, então 

seriam três fundamentações teóricas. A primeira seria baseada nas obras do Florestan 

Fernandes, principalmente na construção da realidade social, que é um artigo que ele 

escreveu, muitas revistas publicaram, mas não me lembro quando foi a primeira 

publicação, mas ele diz que a construção da realidade social exige uma capacidade do 

pesquisador de reconstruir constantemente as instâncias empíricas, ou seja, a gente tem 

que ter a capacidade não só de imaginar a sociedade e a sociologia a partir das nossas 

observações, mas reconstruir abstratamente o que realmente acontece no cotidiano 

simples, como na família, na política [...] então esta primeira fundamentação de Florestan 

Fernandes é uma tentativa de mostrar que a imaginação sociológica, que é ensinar essa 

imaginação sociológica, depende de que agente também consiga mostrar pro aluno que 

construir uma interpretação é também você perceber que existe dentro desta sociedade 

algumas estruturas, algumas permanências, que ajudam entender não só o fenômeno, 

mas a própria vida do estudante [...] então foi mais neste sentido, de saber que a nossa 

vida ela deve ser reconstruída por nós mesmo abstratamente. Não é como na química e 

na física que agente vê os elementos prontos, que vemos os elementos no concreto. 

Temos que ter um esforço imaginativo de reconstruir isso. Eles vão falar o que é escola? 

Escola não é só a construção escola, ela tem toda uma questão contextualizada, 

conceito, objetivos, valores, é mais neste sentido que eu usei o Florestan Fernandes. A 

segunda fundamentação é o Norbert Wills, principalmente num livro chamado 
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“Envolvimento e distanciamento”, que aqui foi traduzido como “Envolvimento e Alienação”. 

Nesse livro o Norbert Wills tenta esclarecer como é necessário ter a capacidade, um 

esforço, de se afastar e de se envolver da objetividade, que da objetividade a ciências 

sociais, e permite entendermos, de uma maneira geral e também de maneira específica. 

Neste livro agente aprende a trabalhar muito o “ou”. Dentro da sociedade as coisas 

acontecem junto, então o “ou” temos que entender como uma armadilha. Não é uma coisa 

“ou” outra, podem acontecer as duas coisas ao mesmo tempo. Então pensar isso dentro 

de uma fundamentação teórica pra pensar imaginação sociológica é estabelecer que você 

pode ver detalhadamente o objeto, estranhar este objeto e depois desnaturalizar, 

perguntar o por que neste objeto, como acontece esse fenômeno, como acontece as 

violências, como acontece a própria transmissão de saber nas escolas e depois 

desnaturalizar que é você se distanciar: Sempre foi assim? Todas as escolas são iguais 

em todos os locais? E a terceira, evidentemente seria do Wright Mills que é pensar a 

imaginação sociológica a partir da contextualização entre biografia e o cenário mais amplo 

do indivíduo. Que é pensar como o indivíduo se coloca nesse cenário amplo do que é 

sociedade. Então são três tentativas na verdade de fundamentar a imaginação 

sociológica, para que não seja visto dentro da sala de aula e até mesmo entre nossos 

pares, como sendo algo devaneio para que seja realmente algo concreto, sistematizado e 

tentei analisar algumas respostas dos alunos durante dois ou três anos que eu pesquisei 

e tentei analisar como que isto aparecia nas respostas que eles davam as questões 

sociológicas. Em algumas questões é possível perceber esses três processos: o processo 

de construir empiricamente, o processo de estranhar de desnaturalizar e o processo de 

relacionar com o contexto, o aluno se vê dentro do contexto que ele estava analisando. 

São poucas, são poucas provas que agente consegue ver estas três capacidades, estas 

três habilidades, mas foram critérios que já foram construídos, então é um passo que 

agente dá para pensar né, epistemologicamente, como que pode ser ensinado não só a 

sociologia enquanto conteúdo, mas a sociologia enquanto um pensar, enquanto 

raciocínio. 

Entrevistadora: Quais os aspectos positivos e os desafios que encontra nesta 

abordagem ao utilizar no Ensino Médio com os jovens? 

Gregório: A possibilidade é que os jovens têm bastante conteúdo para 

contextualizar, agente consegue acessar, agente consegue os fazer falarem, agente acha 

dificuldade em os fazer pararem de falar (risos...) mas fazer eles falarem conseguimos. 

Então as possibilidades são essas, a gente tem um bom diálogo, nós das humanas 
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conseguimos estabelecer um diálogo, o que é essencial para fomentar uma imaginação 

sociológica. Agora, os desafios é que, ao mesmo tempo em que você propõem uma forma 

de pensar sociologicamente, você encontra obstáculos, que as vezes são obstáculos até 

mesmo epistemológicos, como por exemplo, colocar um conceito sem contextualizar que 

vira uma afronta ao pensamento religioso talvez do jovem, e aí nós temos ao invés do 

aprendizado teremos um confronto. Então, seria necessário antes contextualizar o 

conceito, explicar, e aí entra as dificuldades. Até você contextualizar e explicar agente já 

perde o debate do momento. Mas, no geral os debates acontecem desta maneira, quando 

os obstáculos aparecem a gente consegue administrar a partir da imaginação sociológica 

e também quando o próprio conceito é reificado. Algumas disciplinas não somente a 

sociologia tem esta questão de o conceito ser reificado, ou seja, você explica a ciência, 

explica o conceito, mas não consegue dar dinâmica para o conceito, consegue explicar 

algo mais como um acessório, fica mais como uma decoração... e aí a tentativa é fazer 

viver novamente o conceito. Então estes são os principais desafios. Encontrar estas 

barreiras e tentar superar estas barreiras em duas aulas semanais que é pouco tempo, 

um tempo relativamente pequeno. Já houve tempo em que havia três aulas na semana 

que dava para fazer um trabalho legal, onde algumas escolas tinham o sistema blocado, 

que a cada semestre trocava as disciplinas, então tinham três aulas então dava para 

fazer. Nesses momentos que houve este sistema de organização curricular deu para a 

gente ter mais aulas por semana e assim deu para desenvolver mais a imaginação 

sociológica. Porém, aqueles alunos que tiveram no primeiro semestre, ficaram o segundo 

semestre sem ter a sociologia, poderia ter o problema do esquecimento. Mas os principais 

desafios são estes mesmo. Para a imaginação sociológica se concretizar enquanto 

aprendizado é necessário tempo, é necessário problematização, é necessário 

contextualização, é necessário conceituar é um processo um pouquinho mais demorado, 

não é só chegar e passar uma atividade, ou só pedir para ler um livro que a gente 

consegue. É necessário debate 

Com isto notamos que é uma abordagem que abre espaço para os estudantes 

dialogarem em sala ao olhar para a sociedade e consequentemente em momentos para 

si, possibilitando análise e pesquisa. Temos assim a probabilidade deuma aprendizagem 

significativa com a participação juvenil, na medida em que há espaço para se expressar e 

debater. Podemos perceber na fala do professor, uma iniciativa oposta de algumas ações 

realizadas na sociedade brasileira, destinadas aos jovens, que cabe repensar como se 

sucede na educação também, na qual Abramo (2007) argumenta: 
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Uma análise mais detalhada dessas recentes interpretações e ações 
destinadas aos jovens ainda está para ser feita. Contudo, uma questão, 
desde já, pode ser levantada: parece estar presente, na maior parte da 
abordagem relativa aos jovens, tanto no plano da sua tematização quanto 
das ações a eles dirigidas, uma grande dificuldade de considerar 
efetivamente os jovens como sujeitos, mesmo quando é essa a intenção, 
salvo raras exceções; dificuldade de ir além da sua consideração como 
“problema social” e de incorporá-los como capazes de formular questões 
significativas, de propor ações relevantes, de sustentar uma relação 
dialógica com outros atores, de contribuir para a solução dos problemas 
sociais, além de simplesmente sofrê-los ou ignorá-los. (ABRAMO, 2007, p. 
77 – 78) 

 

Em relação a experiência de ensino de Sociologia enquanto a organização 

pedagógica para ministrar as aulas, o professor também relata:  

Entrevistadora: Como você se planeja para lecionar? 

Gregório: Olha, na verdade quando cursamos a licenciatura, a gente já tem 

algumas disciplinas que eles nos preparam para fazer um monte de planejamento, um 

monte de plano de aula. Então a gente faz este planejamento de acordo com esta 

trajetória do tempo que nós tivemos, (na especialização também tivemos que fazer um 

monte de planejamento) e todo semestre ou todo trimestre a gente faz um plano de aula, 

um planejamento geral e os planos de aula, aí seguimos este planejamento. Como já tem 

algum tempo, eu só vou renovando com os conteúdos, contextualizando os conceitos e 

também a forma de apresentar a aula. As vezes a gente vê que uma forma não dá certo 

numa turma, aí tenta outra forma. E o plano de aula a sim que agente aprende na 

graduação, principalmente na licenciatura foi essencial para fazer esse papel de 

planejamento mesmo das aulas. Agora, minha preparação para a aula é mais o contexto 

que está acontecendo no ambiente de sala. Eu tenho o conteúdo, eu tenho o que é para 

ser passado no dia, planejei fazer uma aula expositiva ou planejo fazer uma aula com 

vídeo e aí de repente não dá certo o vídeo, tem que partir para outra estratégia, mas no 

geral é seguir um planejamento que a gente tem semestral, trimestral e depois o 

planejamento de aula. A metodologia vai depender se os recursos vão funcionar e se não 

funcionar agente usa o recurso mais habitual que é a aula expositiva mesmo. 

Em relação ao que o professor expõe acima sobre tentar outra forma de ensino 

quando uma não dá certo, podemos fazer a relação com que Luckesi (1999, p. 148) 

apresenta: “A execução do planejamento não é mecânica. É dinâmica e pode sofrer 

alterações e adaptações na medida em que os dados da própria execução venham a 

exigi-las”.  

http://www.uel.br/revistas/lenpes-pibid/


18 
 

 
Edição Nº. 9, Vol. 1, jan./dez. 2019. Inserida em: http://www.uel.br/revistas/lenpes-pibid/ 

 

Entrevistadora: Quais os recursos didáticos-metodológicos que utiliza em suas 

aulas? 

Gregório: Olha o que eu tenho mais utilizado nas aulas é aula expositiva, vídeos, 

algumas músicas é [...] imagens, revistas, agora, eu não gosto muito de usar, mas agora 

estou utilizando bastante o que são colocados nas redes sociais.  Como que eles 

percebem as redes sociais como forma não só de comunicação, mas também de 

propagação de ideias e as vezes também de manipulação de ideias. Tenho utilizado estes 

recursos... Datashow as vezes utilizo não é sempre, porque os recursos da escola sempre 

estão limitados, as vezes tem um para cinco professores. A maioria das vezes são aulas 

expositiva.  

Entrevistadora: Como você avalia os estudantes? 

Gregório: Na avaliação já é um pouquinho mais complexo, porque eu tento fazer 

uma avaliação baseado no que eu estou tentando escrever, teorizar como imaginação 

sociológica. Então existem os critérios avaliativos que não são baseados apenas na 

definição dos conceitos...eu tento fazer eles entenderem o conceito, contextualizar e 

aplicar na própria vida. É um conceito vivo, algo que eles possam de uma maneira 

sociológica entender a ciência, entender a sociedade e entender a si mesmo. É difícil, 

porque exige critérios que ainda não foram elaborados. Então a gente precisa 

constantemente a cada questão, a cada debate elaborar os critérios para perceber se 

realmente eles estão usando o conceito, se estão conseguindo acessar a sociedade de 

uma maneira sistematizada, epistemologicamente correta e se estão se colocando né, 

que aí entra a relação da biografia com o contexto. Se eles se colocam nesse resultado, 

nessa avaliação. Os critérios são complexos na sociologia, diferente penso eu, de 

estabelecer um critério padrão de apenas saber se ele fez a resposta certa ou errada. A 

gente tem que reconhecer se ele está usando o que ele aprendeu sociologicamente. 

Estes critérios avaliativos, ainda é um problemão que nós temos que enfrentar e 

futuramente estabelecer critérios que assegurem o usoda imaginação sociológica por 

exemplo.   

As colocações do professor atende as discussões acerca da avaliação e 

planejamento como apresenta Luckesi (1999): 

 

O planejamento não será nem exclusivamente um ato político-filosófico, 
nem exclusivamente um ato técnico; será, sim, um ato ao mesmo tempo 
político-social, científico e técnico: político-social, na medida em que está 
comprometido com as finalidades sociais e políticas; científico, na medida 
em que não se pode planejar sem um conhecimento da realidade; técnico, 

http://www.uel.br/revistas/lenpes-pibid/


19 
 

 
Edição Nº. 9, Vol. 1, jan./dez. 2019. Inserida em: http://www.uel.br/revistas/lenpes-pibid/ 

 

na medida em que o planejamento exige uma definição dos meios 
eficientes para se obter resultados (LUCKESI, 1999, p.108). 
 

Pensar em uma avaliação em que o aluno não vai apenas definir o conceito, mas 

sim entender, contextualizar e aplicar na própria vida como relata o professor, 

percebemos que é uma avaliação não apenas como um instrumento de aprovação ou 

reprovação, mas sim com foco na aprendizagem. Com isto podemos relacionar com que 

Luckesi (1999) também aborda: 

 

Em primeiro lugar, há que partir para a perspectiva de avaliação 
diagnóstica. Com isso, queremos dizer que a primeira coisa a ser feita, 
para que a avaliação sirva à democratização do ensino, é modificar a sua 
utilização de classificatória para diagnóstica. Ou seja, a avaliação deverá 
ser assumida como instrumento de compreensão do estágio de 
aprendizagem em que se encontra o aluno, tendo em vista tomar decisões 
suficientes e satisfatórias para queo aluno possa avançar no seu processo 
de aprendizagem (LUCKESI, 1999, p.81). 

 
 
 

CONTEÚDOS DA ÁREA DE ANTROPOLOGIA NA DISCIPLINA DE SOCIOLOGIA 

 

Considerando também, que na disciplina de Sociologia são abordados conteúdos 

da área da Antropologia, cabe indagar como estes conteúdos são abordados e qual a 

contribuição aos jovens.  

Entrevistadora: Agora em relação a Antropologia professor. Você aborda 

conteúdos da área de Antropologia na disciplina de Sociologia?  

Gregório: No segundo ano temos no currículo a abordagem cultural como tema, 

aí pelo menos eu abordo alguns Antropólogos. Eu abordo Franz Boas, Lévi-Strauss e 

Malinowski, não teoricamente, mas o que o livro apresenta. Mas eu aposto bastante nas 

técnicas de pesquisas antropológicas. Então é comum nas aulas a gente fazer algum tipo 

de pesquisa de campo ou algum tipo de análise de dados estatístico ou questionário. É 

uma coisa que eles se interessam, quando têm alguma forma de fazer pesquisa de 

campo. Ir pra praça e verificar como é a dinâmica, qual as velocidades das pessoas e 

observar, observação participante. Eles se interessam por isto. Então as técnicas da 

Antropologia são usadas no segundo ano, é o que eu mais utilizo para ensinar 

Antropologia. Agora, teoricamente, é bom deixar claro que faltam ainda elementos para a 

gente poder dar uma boa aula teórica de Antropologia. Agora os instrumentos, os 

recursos da pesquisa Antropológica a gente ainda consegue aplicar, conseguimos 

mostrar e há um grande interesse nos jovens nesta pesquisa. Ainda mais agora com os 
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celulares que servem para filmar, servem para fazer gravações e servem como bloco de 

notas. Já teve aluno que fez uma pesquisa de observação participante com a própria 

família. É interessante, é interessante ver como eles utilizam estes instrumentos. 

O que Gregório relata vem ao encontro do que Muessig e Rogers (1967) In:Pelto 

(1965)abordam na obra “Iniciação ao Estudo da Antropologia”  mais especificamente no 

capítulo  “Sugestões de Métodos para Professores”, onde são apresentados 

possibilidades de trabalhar determinados temas em sala de aula com os jovens através 

de certas formas de desenvolver as revelações representativas da Antropologia. 

(MUSSIG; ROGERS In: Peltro 1967, p.101) 

Entrevistadora: Considerando o que expôs sobre os jovens, você acredita que 

os trabalhos com os conteúdos de Antropologia podem contribuir nesta percepção de 

juventude pelos próprios estudantes? Como? 

Gregório: Sim, acredito que podem. Os jovens estão sendo os indivíduos que 

mais estão acessando as redes sociais, as tecnologias, os instrumentos e por isso eles a 

têm como manusear melhor estes equipamentos para fazer a própria pesquisa de campo, 

a própria observação participante, se precisar fazer uma etnografia eles têm como fazer. 

Eu acredito que a Antropologia pode ser um bom recurso, uma boa estratégia pra fazer 

estes jovens aprender e terem suas expectativas de aprendizado garantidas. A minha 

preocupação é com relação à própria produção desses elementos de conhecimento que 

podem se converter no que nós já tivemos recentemente, com muita polêmica, com as 

Fake News, com as informações. Então pode ser algo favorável, mas pode criar estes 

tipos de problemas. Isto com relação as técnicas né, mas se for abordado teoricamente a 

Antropologia, creio que a ética e o trabalho antropológico vai ser mais interessante, mais 

perceptível do que a própria técnica de pesquisa.   

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Considerando a entrevista concedida pelo professor Gregório Antonio Fominski 

do Prado, foi possível refletir sobrealguns indicativos referentes a juventudes no ambiente 

escolar relacionado com a necessidade de espaço para os jovens falarem e a 

possibilidade da abordagem de ensinar sociologia como um destes espaços. Na 

organização de aula dos docentes, seja na disciplina de Sociologia ou outra, mesmo 

contemplando aulas expositivas, ao considerar que o estudante também tem 

conhecimento, ao considerar a contextualização de ensino, diálogo em sala e ao buscar 
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diferentes abordagens de ensino fundamentadas epistemologicamente, poderá resultar na 

aprendizagem do conteúdo de forma dinâmica na medida em que os jovens elaboram 

hipóteses e soluções diante dos temas propostos. Vemos assim uma aproximação das 

discussões sobre a participação dos jovens como sujeitos. Como a Sociologia aborda 

questões sociais, a participação juvenil pode atingir outros âmbitos além da escola. Em 

relação ao tópico percepções sobre juventudes percebe esta necessidade de espaço para 

os jovens se expressarem, como um olhar sociológico do profissional entrevistado. 

No que tange as experiências de ensino percebe que, apesar de alguns desafios 

como a estrutura física e organizacional das instituições de ensino e a instabilidade da 

Sociologia como disciplina da Matriz Curricular, há atenção do entrevistado sobre a 

abordagem “Imaginação Sociológica”. Uma abordagem que abre espaço para 

aprendizagem significativa com a participação juvenil, este jovem como sujeito, que 

muitas vezes não é considerado nas ações desenvolvidas para este público na sociedade 

brasileira, como apresenta Abramo (2007).  

No que se refere aos desafios da profissão a instabilidade da Sociologia na Matriz 

Curricular volta novamente ao cenário brasileiro assim como foi em outros tempos, porém 

como argumenta o professor, atualmente há um acevo intelectual tanto na sociologia em 

geral como na sociologia da educação que dá suporte a resistência. O fato é que diante 

do arcabouço de uma Ciência como a Sociologia, cabe indagar o por que da sua 

descontinuidade na Educação Básica e por que no seu trajeto histórico tamanha 

intermitência.  
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